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                                           CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI-MIRIM

                                          Estado de São Paulo

PROJETO DE LEI nº                 DE 2013

“INSTITUI A SEMANA DO AUTISTA NO CALENDÁRIO OFICIAL DO MUNICÍPIO DE MOGI MIRIM, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”
A CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM APROVA:

Art. 1º Institui no calendário oficial do Município de Mogi Mirim, a “Semana do Autista”.

Art. 2º  A referida comemoração dar-se-á anualmente na 1ª Semana de Abril.

Parágrafo único. No dia 2 de Abril comemora-se “O Dia Mundial de Conscientização do Autismo”.
Sala das Sessões “Vereador Santo Róttoli”, em 01 de julho de 2013.

       VEREADORA DANIELA DALBEN MOTA 
JUSTIFICATIVA

Considerando que a ONU – Organização da Nações Unidas decretou no ano de 2011, estabelecendo que todo dia 2 de abril é o Dia Mundial da Conscientização do Autismo;

Considerando que reunindo informação de ações de entidades e de pequenos grupos de pessoas em todo o Brasil, em prol da divulgação de informações sobre autismo na luta por mais direitos e menos preconceito;

Considerando que as ações brasileiras para a data conseguiram inclusive iluminar grandes monumentos de azul (cor símbolo do autismo), como o Cristo Redentor, no Rio de Janeiro , a Ponte Octavio de Farias Filho em São Paulo , os prédios do Senado Federal e do Ministério da Saúde em Brasília , o Teatro Amazonas em Manaus , entre muitos outros;
Considerando ainda que a Lei Municipal nº 5.010/2010 autorizou o Município de Mogi Mirim, pelo poder Executivo a celebrar Convênio com a Associação de Pais e Amigos do Autista da Baixa Mogiana “Fonte Viva”, que é Entidade sem fins lucrativos. 
HISTÓRICO

De acordo com pesquisas realizadas por meio eletrônico,  o autismo foi descrito pela primeira vez em 1943, pelo médico austríaco Leo Kanner, trabalhando no Johns Hopkins Hospital, em seu artigo Autistic disturbance of affective contact, na revista Nervous Child, vol. 2, p. 217-250. No mesmo ano, o também austríaco Hans Asperger descreveu, em sua 
tese de doutorado, a psicopatia autista da infância. Embora ambos fossem austríacos, devido à Segunda Guerra Mundial não se conheciam .
A palavra "autismo" foi criada por Eugene Bleuler, em 1911, para descrever um sintoma da esquizofrenia, que definiu como sendo uma "fuga da realidade". Kanner e Asperger usaram a palavra para dar nome aos sintomas que observavam em seus pacientes.

O trabalho de Asperger só veio a se tornar conhecido nos anos 1970, quando a médica inglesa Lorna Wing traduziu seu trabalho para o inglês. Foi a partir daí que um tipo de autismo de alto desempenho passou a ser denominado síndrome de Asperger.

Nos anos 1950 e 1960, o psicólogo Bruno Bettelheim afirmou que a causa do autismo seria a indiferença da mãe, que denominou de "mãe-geladeira". Nos anos 1970 essa teoria foi rejeitada e passou-se a pesquisar as causas do autismo. Hoje, sabe-se que o autismo está ligado a causas genéticas associadas a causas ambientais. Dentre possíveis causas ambientais, a contaminação por metais pesados, como o mercúrio e o Chumbo, têm sido apontada como forte candidatos, assim como problemas na gestação. Outros problemas, como uso de drogas na gravidez ou infecções nesse período, também devem ser considerados.

Apesar do grande número de pesquisas e investigações clínicas realizadas em diferentes áreas e abordagens de trabalho, não se pode dizer que o autismo é um transtorno claramente definido. Há correntes teóricas que apontam as alterações comportamentais nos primeiros anos de vida (normalmente até os 3 anos) como relevantes para definir o transtorno, mas hoje se tem fortes indicações de que o autismo seja um transtorno orgânico. Apesar disso, intervenções intensivas e precoces são capazes de melhorar os sintomas.

DEFINIÇÃO

O autismo é um transtorno definido por alterações presentes antes dos três anos de idade e que se caracteriza por alterações qualitativas na comunicação, na interação social e no uso da imaginação.

CARACTERÍSTICAS

Segundo a ASA (Autism Society of American), indivíduos com autismo usualmente exibem pelo menos metade das características listadas a seguir:

1. Dificuldade de relacionamento com outras pessoas
2. Riso inapropriado
3. Pouco ou nenhum contato visual - não olha nos olhos

4. Aparente insensibilidade à dor - não responde adequadamente a uma situação de dor

5. Preferência pela solidão; modos arredios - busca o isolamento e não procura outras crianças

6. Rotação de objetos - brinca de forma inadequada ou bizarra com os mais variados objetos

7. Inapropriada fixação em objetos
8. Perceptível hiperatividade ou extrema inatividade - muitos têm problemas de sono ou excesso de passividade

9. Ausência de resposta aos métodos normais de ensino - muitos precisam de material adaptado

10. Insistência em repetição, resistência à mudança de rotina
11. Não tem real medo do perigo (consciência de situações que envolvam perigo)

12. Procedimento com poses bizarras (fixar objeto ficando de cócoras; colocar-se de pé numa perna só; impedir a passagem por uma porta, somente liberando-a após tocar de uma determinada maneira os alisares)
13. Ecolalia (repete palavras ou frases em lugar da linguagem normal)

14. Recusa colo ou afagos - bebês preferem ficar no chão que no colo
15. Age como se estivesse surdo - não responde pelo nome

16. Dificuldade em expressar necessidades - sem ou limitada linguagem oral e/ou corporal (gestos)

17. Acessos de raiva - demonstra extrema aflição sem razão aparente

18. Irregular habilidade motora - pode não querer chutar uma bola, mas pode arrumar blocos

19. Desorganização sensorial - hipo ou hipersensibilidade, por exemplo, auditiva

20. Não faz referência social - entra num lugar desconhecido sem antes olhar para o adulto (pai/mãe) para fazer referência antes e saber se é seguro

DIAGNÓSTICO

O diagnóstico do autismo é feito clinicamente, mas pode ser necessário a realização de exames auditivos com a finalidade de um diagnóstico diferencial. 

Outros exames devem ser considerados não para diagnóstico, mas com a finalidade de se realizar um bom tratamento. São eles: ácidos orgânicos, alergias alimentares, metais no cabelo, perfil ION, imunodeficiências, entre outros.
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Sala das Sessões “Vereador Santo Róttoli”, em 01 de julho de 2013.

       VEREADORA DANIELA DALBEN MOTA 
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